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Resumo ï A análise dos movimentos de massa foi realizada no bairro Cruzeiro do Sul, Morro 

Cechinel, pertencente ao município de Criciúma/SC. O objetivo é analisar o deslizamento ocorrido 

no local devido às chuvas intensas dos dias 17 e 18 de janeiro de 2011, que provocou danos 

patrimoniais. Por solicitação da Defesa Civil do município de Criciúma foi realizado um laudo 

técnico do local. Dessa forma, foram realizadas visitas in loco, fotografias aéreas com análise 

multitemporal, e definição do traçado original da rede de drenagem. A principal causa dos danos 

estruturais e patrimoniais foi o rastejo do depósito de tálus, no local de disposição da tubulação, 

rompendo o encaixe contínuo dos drenos, liberando água, e lubrificando o terreno ocasionando um 

movimento gravitacional. O uso e ocupação do solo de forma ordenada e o monitoramento dos 

sistemas de drenagem superficial são medidas preventivas que visam evitar e/ou minimizar os danos 

relacionados aos deslizamentos em áreas urbanas. 

 

Palavras-chave: Movimentos gravitacionais; Chuvas intensas; Danos estruturais. 

 

Abstract - The analysis of the mass movements was carried through in the Cruzeiro do Sul quarter, 

Morro Cechinel, Criciúma city. The aim is to analyze the landslide occurred in the place because the 

pluviometric activity in days 17 and 18 of January of 2011, which caused property damage. At the 

request of the Civil Defense of the Criciúma city was conducted a technical report. Thus, we carried 

out site visits, aerial photographs multitemporal analysis, and definition of the original design of the 

drainage network. The main reason of structural and patrimonial damage has caused the creep of 

talus deposit at the site of disposal pipe, which broke the continuous slot drains, releasing water, and 

lubricating the ground causing a gravitational pull. The use and occupation of the ground in an 

orderly and monitoring of surface drainage systems are preventive measures that avoid or minimize 

harm related to landslides and floods in urban areas. 
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1. INTR ODUÇÃO 

 

A crescente expansão urbana que acometeu o município de Criciúma não foi realizada de 

forma racional, no que diz respeito ao uso e ocupação do solo. A ausência de um planejamento 

urbano adequado ocasiona uma série de problemas socioeconômicos e ambientais, como os 

frequentes alagamentos e movimentos de massa nas encostas a que a cidade é submetida, 

acarretando prejuízos significativos ao poder público e a comunidade local.  

O município de Criciúma tem sofrido as consequências típicas das cheias de bacias urbanas, 

onde a impermeabilização do solo, resultado da urbanização, provoca uma redução da infiltração e 

um aumento do escoamento superficial, que por vezes não é suportado pelo canal principal do rio, 

extravasando e ocasionando inundações. 

Os deslizamentos ocorridos em Santa Catarina estão geralmente associados a intensos 

períodos de chuva, causadores dos alagamentos em toda a região. De acordo com o histórico de 

desastres por movimentos de massas, sendo que os mais graves ocorreram em novembro de 1991 e 

dezembro de 1995. 

O objetivo deste trabalho é avaliar o deslizamento ocorrido no bairro Cruzeiro do Sul, região 

do Morro Cechinel, município de Criciúma, ocasionado devido às chuvas intensas ocorridas entre 

os dias 17 e 18 de janeiro de 2011, provocando danos materiais aos residentes locais.  

Este trabalho é parte integrante do Projeto ñCaracteriza«o e defini«o de medidas mitigadoras 

para as áreas de riscos relacionadas a alagamentos e movimentos gravitacionais na área 

correspondente à Bacia Hidrográfica do rio Araranguá - SCò, aprovado junto ¨ Fundação de 

Amparo à Pesquisa e Inovação do Estado de Santa Catarina (FAPESC) e desenvolvido pela 

Associação Beneficente da Indústria Carbonífera de Santa Catarina/ Centro Tecnológico de Carvão 

Limpo (SATC/CTCL). 

 

 

2. DIAGNÓSTICO  

 

A área de estudo está localizada no Bairro Cruzeiro do Sul, município de Criciúma, SC, 

coordenadas GPS, UTM E 659720/N 6828056. 

Com base nas fotografias aéreas de número 3376 e 3377, datadas de 1956, do voo realizado 

pela empresa de Aerolevantamentos Cruzeiro do Sul S.A., pôde-se diagnosticar o uso do solo 

existente na porção sul do Morro Cechinel. Verifica-se o intenso parcelamento do solo em pequenas 

propriedades, com terrenos destinados à atividade agrícola e pastoreio (Fig. 1). No topo do Morro 
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Cechinel praticava-se policultura, sobrando pouco da vegetação original, mesmo sendo estas áreas 

declivosas e dotadas de expressiva rede fluvial, alocada em pequenos vales.  

Sobre o recorte fotográfico foi traçada a rede de drenagem já diagnosticada em 1956. Mesmo 

com a intensa prática de atividades agropastoris, com supressão de mata ciliar em diversos terrenos, 

os cursos dos principais afluentes do rio Criciúma seguiam em leito original, até confluírem-se 

próximo ao adensamento urbano central, mostrado na parte mais ao sul na figura 1. 

No intuito de se averiguar o processo de alteração no uso do solo com o passar dos anos, 

realizou-se análise multitemporal, tomando como medida de comparação, as fotografias aéreas de 

1956, bem como as fotografias do ano de 1978 (n°. 22529 e 22530). Cruzando a rede de drenagem 

diagnosticada em 1956 com o recorte fotográfico de 1978 (Fig. 2), pode-se evidenciar um 

pronunciado incremento urbano, principalmente nos interflúvios. As áreas destacadas em rosa 

demonstram o seccionamento de alguns talvegues, que se comportavam como afluentes perenes. 

 

 
Figura 1: Disposição original da rede fluvial na face sul do Morro Cechinel sobre fotografias aéreas de 1956. O ponto 

em destaque é o local com instabilidade geotécnica e ocorrência de movimentos de massa. 

Fonte: Serviços Aerofotogramétricos Cruzeiro do Sul S.A. (1956). 

 

Ainda na figura 2, observa-se a grande quantidade na abertura de arruamentos, inclusive no 

topo do morro, impulsionando a urbanização para setores do terreno com declividades acentuadas. 

Uma vez estabelecidas, essas ruas propiciaram a implantação de construções a montante de 

nascentes, ou até mesmo nos arredores destas. 
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Figura 2: Disposição original da rede fluvial na face sul do Morro Cechinel, 1956, sobre fotografias aéreas de 1978. 

Fonte: Serviços Aerofotogramétricos Cruzeiro do Sul S.A. (1978). 

 

Nas imagens do Satélite Quickbird, capturadas no ano de 2007 (Fig. 3), é evidenciado um 

adensamento urbano, principalmente no setor do Morro Cechinel suscetível à existência de riscos 

geotécnicos e evidências de movimentos de massa. No cruzamento entre a rede de drenagem traçada 

em 1956 com a imagem de 2007, percebe-se que a área assinalada como de risco constitui uma 

faixa de expansão residencial unifamiliar, de alto padrão socioeconômico, dentro de um antigo 

talvegue. Este fato pode explicar a falta de critérios para a ocupação em encostas, vales e demais 

áreas que possam vir a comprometer a segurança da população e das estruturas dispostas no local. 

Do ponto de vista geológico constata-se que a topografia local é sustentada por um sill de 

diabásio pertencente à Formação Serra Geral, Bacia do Paraná. Os trabalhos de campo permitiram 

verificar que a zona de contato entre diabásio sill e os siltitos pertencentes à Formação Irati (Bacia 

do Paraná) constituem a área-fonte onde v§rios cursos dô§guas têm origem (KREBS, 2004). 

Constatou-se, também, que a partir da linha de contato entre as formações Serra Geral e Irati, ocorre 

um depósito de tálus, friável, constituído por solo síltico-arenoso, castanho-avermelhado, onde são 

frequentes blocos de diabásio, caoticamente distribuídos (Fig. 4). 
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Figura 3: Disposição original da rede fluvial na face sul do Morro Cechinel, 1956, sobre a imagem de satélite 

Quickbird
®
. 

Fonte: Quickbird (2007) 

 

 

 
Figura 4: Depósito de tálus com seixos e blocos localizado à montante de onde ocorreu o movimento de massa. 

 

A existência de uma drenagem perene, diagnosticada nos intervalos temporais de 1956 e 

1978, justamente nas imediações da ocorrência da instabilidade geotécnica, para que o avanço 

urbano fosse desenvolvido neste local, ocorreu à canalização dessa drenagem, em data posterior a 
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1978. Os trabalhos de campo comprovaram a hipótese advinda da análise multitemporal, uma vez 

que foi localizada uma tubulação com fluxo perene, disposta ao longo do arruamento, comportando 

águas fluviais, pluviais e esgoto doméstico (Fig. 5). 

 

 
Figura 5: Tubulação rompida no local onde ocorreu o movimento de massa. 

 

A tubulação observada na figura 5, disposta para alocar a drenagem, foi assentada sobre o 

depósito de tálus. Esse depósito, quando auxiliado por ação aquosa ficou desestabilizado e sujeito 

ao rastejo gravitacional, o qual poderá movimentar gradualmente qualquer estrutura que esteja 

disposta sobre e sob o terreno. Desta forma, o rastejo ocorrido no depósito de tálus em tela, permitiu 

o rompimento da tubulação drenante, o que possibilitou a liberação de água, que veio a lubrificar o 

terreno e, por conseguinte ocasionou mud-flow (corrida de lama), como mostra a figura 6. 

De acordo com Terzaghi (1980), corridas de lama são ocasionadas pelo aporte do material 

para as drenagens, onde este, combinado com a água, forma uma massa de extenso raio de alcance, 

mesmo em áreas planas. Este tipo de evento necessita de um alto índice pluviométrico para ser 

desencadeado provocando consequências destrutivas.  

Para o estabelecimento da área residencial neste talvegue a drenagem fluvial foi canalizada 

juntamente com a pluvial, porém não é possível acompanhar o fluxo de água em seu leito natural. 

Outro problema identificado foi o aumento da área de contribuição da drenagem, uma vez que a 

mesma foi direcionada para o talvegue, devido ao estabelecimento das residências e a posterior 

pavimentação da rua Diógenes M. Cechinel, canalizando as águas ao longo da rua Otto Maier e 
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desviando da concavidade original do terreno até a confluência com a rede de drenagem presente 

entre as ruas Pedro Cechinel e Santino Pereira. Essa transposição das águas de um afluente para 

outro, pode representar um risco futuro que poderá ocorrer em decorrência de outro episódio 

pluviométrico intenso. 

 

 
Figura 1: Vista geral do movimento de massa que remobilizou material friável, comprometendo as construções 

circundantes. 

 

A urbanização em áreas com declividades situadas a 30 e 47%, deve ser realizada e planejada 

a partir de projetos de engenharia para evitar a atuação de movimentos de massa e de processos 

erosivos, que atendam as premissas da Lei Federal nº 6.766/79, que estabelece restrições ao 

parcelamento do solo nestas áreas. Áreas com declividades entre 47 e 100% são inadequadas à 

urbanização, visto que possuem relevo fortemente ondulado, onde o escoamento superficial se 

processa de maneira extremamente rápida.  

A consequência direta da ocupação de áreas íngremes com cortes e aterros mal dimensionados 

implica em dificuldades para a implantação do sistema viário e edificações, bem como induzem o 

desencadeamento de processos erosivos e/ou problemas geotécnicos com relação à estabilidade de 

taludes. 

 

 

 

 


